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As forças centrífugas, que operam na geo-
grafia, ficam bem evidenciadas quando se 
considera que a denominação de “trabalho 
geográfico de campo”, tanto pode significar 
a visita a uma grande indústria têxtil, como o 
estudo da estrutura geológica de uma região 
(STERNBERG, 1946, p. 15).
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INTRODUÇÃO

Quando decidimos socializar nossas reflexões so-
bre o potencial da exploração dos trabalhos de campo 
como metodologia de ensino, estávamos motivados 
por ricas experiências vivenciadas durante nossa for-
mação universitária. Após a realização de inúmeros 
trabalhos de campo em diferentes disciplinas, apren-
demos a reconhecer sua importância para a formação 
do profissional de Geografia - bacharel e licenciado - e 
passamos a refletir sobre as possíveis contribuições que 
seu uso pedagógico poderia prestar à educação básica. 

Dessa inquietação surgiu este livro, que teve 
como base a monografia produzida pela autora e apre-
sentada como requisito para a conclusão do curso de 
Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC).

Em nossos estudos, compreendemos que a vivên-
cia de trabalhos de campo nas aulas de Geografia pode 
ser um importante aliado do educador ao contribuir 
para a construção do olhar geográfico dos estudantes. 
Isto porque acreditamos que uma formação sólida e 
significativa dos conhecimentos geográficos passa pelo 
aperfeiçoamento desse olhar ao longo da escolaridade, 
como meio para compreender gradualmente o espaço 
geográfico em sua complexidade.

Através de atividades que envolvem identificação 
e interpretação in loco de fenômenos estudados em sala 
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de aula, nas diversas áreas do conhecimento, o uso da 
metodologia de trabalhos de campo pode, por um 
lado, promover o desenvolvimento e aprimoramento 
de procedimentos de pesquisa – componente funda-
mental dos conhecimentos em qualquer disciplina. 
A utilização desta metodologia permite a iniciação 
à investigação científica e ao manuseio de certos 
instrumentos como cartas, mapas, croquis, bússolas, 
entre outros, que têm papel fundamental no fazer 
geográfico e cujo domínio contribui para a construção 
da autonomia do estudante.

Por outro lado, a utilização dessa metodologia 
também pode promover maior significação dos con-
teúdos e maior aproximação da realidade dos alunos. 
Além de a contextualização contribuir para o desen-
volvimento de atitudes positivas em relação à ciência, 
através do reconhecimento de sua importância social, 
ainda favorece a aprendizagem dos conteúdos concei-
tuais, valorizando e estimulando a interação com os 
conhecimentos prévios dos estudantes.

Nesse processo de valorização dos conhecimentos 
prévios, os conceitos de lugar e paisagem assumem, ao 
longo dos trabalhos de campo, posição de destaque 
na análise do espaço geográfico, por enfatizarem, res-
pectivamente, as dimensões da identidade e do visível.

Assim, a partir de nossas investigações, apre-
sentamos, neste livro, as possibilidades de aplicação 
da metodologia de trabalhos de campo ao ensino 
de Geografia como um instrumento de (re)sig-
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nificação dos conhecimentos que o aluno possui 
acerca do espaço, bem como um instrumento para 
o desenvolvimento das habilidades e competências 
relacionadas ao fazer geográfico. 

A investigação que empreendemos visava respon-
der à seguinte pergunta: De que formas o professor 
pode utilizar a metodologia de trabalhos de campo 
no ensino de Geografia como meio de ensinar os 
conteúdos, desenvolver habilidades e competências 
e aproximar os conhecimentos geográficos da reali-
dade do estudante?

Para elucidar essa questão, foi necessário analisar 
os meios de aplicação dos trabalhos de campo ao en-
sino de Geografia, considerando discussões em torno 
da organização da prática docente nos níveis do ensino 
fundamental e do médio.

Uma vez que constatamos que havia uma carên-
cia de trabalhos que analisassem essa metodologia, 
considerando as particularidades do trabalho docente 
e as necessidades do ensino de Geografia na educação 
básica, optamos por fazer uma pesquisa bibliográfica.

Para esta finalidade, selecionamos e analisamos 
obras significativas acerca do tema, buscando identificar 
os elementos que envolvem as fases de planejamento, 
execução e avaliação de um trabalho de campo. Com base 
nestes elementos, tecemos as relações que nos permitem 
compreender o potencial pedagógico da metodologia.

Como resultado, organizamos este livro em cinco 
capítulos principais. No primeiro, apresentamos al-
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gumas considerações gerais a respeito da metodologia 
de trabalhos de campo, destacando sua importância 
para o ensino de Geografia.

No segundo capítulo, discutimos cada uma das eta-
pas de um trabalho de campo, quais sejam: planejamento 
e organização; realização e relato de campo - destacando 
os elementos envolvidos em cada uma dessas etapas.

Os conceitos de paisagem e lugar são abordados 
no terceiro capítulo. Acreditamos que esses concei-
tos geográficos, associados ao desenvolvimento da 
metodologia em questão, auxiliam na valorização do 
conhecimento prévio dos estudantes, à medida que 
salientam os aspectos visíveis do espaço geográfico e 
os vínculos afetivos e de identidade que eles podem 
ter com esse espaço.

No quarto capítulo, expomos algumas das possi-
bilidades e limites da utilização do trabalho de campo 
no ensino de Geografia da educação básica. 

Finalmente, no quinto capítulo, construímos 
algumas propostas de trabalhos de campo a partir de 
lugares conhecidos do município de Ilhéus. 

Pretendemos, com este livro, subsidiar as refle-
xões pedagógicas do professor de Geografia e a ela-
boração de atividades que desenvolvam trabalhos de 
campo no ensino fundamental e no médio.

Esperamos que, ao longo desta leitura, os docen-
tes se sintam estimulados a explorar os trabalhos de 
campo, convencidos de seu potencial para enriquecer 
as aulas, no ensino básico, de Geografia.


